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0 NOUA AGRESIUNE

S p U n g u r i i  s e  p r e p a r ă  s ă  d e a  R o -  
l u â n i l o r  d e  p e s t e  m u n ţ i  o  l o -  
v i t u r ă  t e r i b i l ă ,  o  l o v i t u r ă  f a ţ ă  

v-  d e  c a r e  t o a t e  c e l e l a l t e  p a r  a -  
p r o a p e  n e î n s e m n a t e .  E  v o r b a ,  c ă  g u ­
v e r n u l  m a g h i a r  u m b l ă ,  d u p ă  c u m  
n e  s p u n  f o i l e  s a l e  o f i c i o a s e ,  s ă  «r e ­
vizuiascăl» - a u t o n o m i a  - b i s e r i c e i  r o ­
m â n e  o r t o d o x e  d e  p e s t e  m u n ţ i i  F i e ­
c a r e  c e t i t o r  c a r e  e s t e  î n  c u r e n t  c u  
d e s v o l t a r e a  l u c r u r i l o r  î n  T r a n s i l v a ­
n i a  v a  î n ţ e l e g e  i m e d i a t ,  c a r e  p o a t e  
f i  p l a n u l  g u v e r n u l u i  m a g h i a r : e s t e  
a  d a  a c e s t e i  a u t o n o m i i  o  l o v i t u r ă  d e  
m o a r t e .  . ?
; A u t o n o m i a  b i s e r i c e a s c ă  d i n  T r a n ­
s i l v a n i a  î n s e m n e a z ă ,  c ă  R o m â n i i  d e  
a c o l o ,  d e  r e l i g i u n e a  o r t o d o x ă  a  R ă ­
s ă r i t u l u i ,  - a u  d r e p t u l  d e  a - ş i  r e g u l a  
î n  m o d  i n d e p e n d e n t ,  t o a t e  a f a c e r i l e  
c a r i  p r i v e s c  bisericele lor, preo ţim ea  
lor, şcoaiele lor. I n  v i r t u t e a  a c e s t e i  
a u t o n o m i i ,  R o m â n i i  î ş i  c l ă d e s c  b i s e ­
r i c e l e  u n d e  ş i  c u m  v o r  e i ; e i  î ş i  a l e g .  
p r e o ţ i i ;  e i ,  p r i n  r e p r e s e n f a n ţ i i  l o r ,  
a d m i n i s t r e a z ă  t o a t e  a f a c e r i l e  l o r  b i ­
s e r i c e ş t i  ş i  ş c o l a r e .

L e g e a  c a r e  a s i g u r ă  a c e a s t ă ,  a u t o -  
‘ n o  m i e ,  f a c e  p a r t e  d i n  l e g i l e  f u n d a ­

m e n t a l e  a l e  S t a t u l u i  U n g u r e s c .  E a  a  
- f o s t  f ă c u t ă  a c u m  3 0  d e  a n i ,  p e  v r e -

m e a  m i n i s t r u l u i  d e  c u l t e  B a ro n  Eötvös, 
u n  o m  c u  v e d e r i  m a i  l a r g i  ş i  m a i  
m o r a l e  d e c î t  a l e  e p i g o n i l o r  c e  a u  
u r m a t  d u p ă  e l.-  A u t o r u l  m o r a l  a l  â -  
c e s t e i  l e g i  e r a  B a ro n u l A n d re i  de 
Şaguna, m a r e l e  m e t r o p o l i t  o r t o d o x  
a l  T r a n s i l v ă n e n i l o r .  - ;

R o m â n i i  p r i m i s e r ă  c u  m u l ţ u m i r e  
a c e a s t ă  l e g e ,  c ă c i  e a  r ă s p u n d e a  d o ­
r i n ţ e l o r  l o r  ş i  a d e v ă r a t e l o r  l o r  t r e ­
b u i n ţ e .  E i  v e d e a u  b i n e ,  c ă : d a c ă  e r a  
c a .  a c e a s t ă  l e g e  s ă  f i e  e x e c u t a t ă  s e -  

T i o s ,  e i  a v e a u ;  p o s i b i l i t a t e a  d e  a  d a  
- c u l t u r e i  n a ţ i o n a l e  u n  p u t e r n i c  a v î n t  
d e  d e s  v o i  t a r e .  , Ţ  7 -v: /  ‘ v

J ) a r  ş i  l e g e a  a c e a s t a  a  f o s t  v o t a t ă  
d e  c ă t r e  U n g u r i  c ü  r e s e r v a ţ i u n e a  m i n ­
t a l ă  d e  a  o -  ş t i r b i  î n  p r a c t i c ă .  . Ş i  î n  
c u r î n d ,  g u v e r n e l e  u n g u r e ş t i  î n c e p u r ă  
a  s e  a m e s t e c a î n  g e s t i u n e a au tonom ă  
a  b i s e r i c e i  r o m â n e ,  i n f l u e n ţ î n d  ' a l e -  
g ş r e a  i p r e l a ţ i l o r ,  ă r o g î n d u - ş i : d r e p t u l  
d e  a  c o n t r o l a  ş c o l i l e  r o m â n e ş t i ,  d e  
a  p u n e  p r e o ţ i m e a ;  r o m â n ă  î n  d e p e n ­
d e n ţ ă  i n d i r e c t a  d e  o r g a n e l e  : g u v e r ­
n u l u i  e t c .  .

,S e  v e d e  î n s ă ,  c ă  t o a t e  a c e s t e  c ă l ­
c ă r i -  d e  l e g e  n u  î n a i n t e a z ă  d e  l o c  
s c o p u l  p e  c a r e  î l  u r m ă r e s c  M a g h i a r i i  
c u  i n g e r i n ţ e l e  l o r  d e  p î n ă  a c u m .  C e  
s c o p ?  E i  n u  u r m ă r e s c  d e c î t  u n u l :  
d e s f i i n ţ a r e a  n a ţ i o n a l ă  a ' R o m â n i l o r .
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M a g h i a r i i  v ă d ,  e u  o  î n v e r ş u n a r e  ] 
r ă u  a s c u n s ă ,  c ă  r e s i s t e n ţ ă  R o m â n i l o r  
l e  z ă d ă r n i c e ş t e  p l a n u r i l e .  E i  ş t i u  ş i  
a u  s p u s - o  d e  n e n u m ă r â t e - o r i ,  c ă  a -  
c e a s t ă  r e s i s t e n ţ ă  o  r e p r e s i n t ă  m a i  
a l e s  biserica naţională  a  Românilor. 
C a  s ă  f r î n g ă  a c e a s t ă  r e s i s t e n ţ ă ,  c a  
s ă - ş i  «apropie» (I!)  m a s s e l e p o p o r u l u i ,  
g u v e r n u l  a r  v r e a  s ă - ş i  a s i g u r e  u n  
a m e s t i c  m a i  h o t ă r î t o r  î n  t r e b u r i l e  
a c e s t e i  b i s e r i c i  n a ţ i o n a l e  r o m â n e ş t i .

A c e s t a  e s t e  u n  v e c h i  d o r  a l  l ă c o ­
m i e i  m a g h i a r e .  B a r o n u l  B â n f f y  s e  
c r e d e ,  c ă  e  d e s t u l  d e  t a r e  c a  s ă  î n ­
c e r c e  a -1  r e a l i z a .  E l  v a  f i  c r e z î n d  c ă  
p r i n  i n t r i g i  i n f a m e  a  r ă u ş i t  s ă ' n i ­
m i c e a s c ă  o r i - c e  o p o s i ţ i e  r o m â n e a s c ă  
ş i  c ă  a s t f e l  a c e a s t ă  l o v i t u r ă  o  v a  
p u t e a  f a c e ,  f ă r ă  a  s e  t e m e  d e  v r ’ o  
p r e a  m a r e  r e a c ţ i u n e  d i n  p a r t e a  R o ­
m â n i l o r .  C e e a  c e  n e  s p u n  f o i l e  s a l e ,  
s u n t  d a r  a ş a  n u m i t e  «ballonsd’essai», 
î n c e r c ă r i  d e  a  v e d e a  c a m  c e  a r  z i c e  
R o m â n i i :

M u l t e  i n f a m i i  a u  c o m i s  U n g u r i i  î n  
c o n t r a  R o m â n i l o r .  A c e ş t i a  s ’ a u  a -  
p ă r a t ,  p e  c î t  a u  p u t u t ,  u n e - o r i  m a i .  
c u  î n d î r j i r e ,  a l t ă  d a t ă  m a i  s l a b .  A c u m  
î n  u r m ă ,  e i  s ’ a u  d i v i z a t .  D a r  s ă  î n ­
d r ă z n e a s c ă  B aron Bânffy  a  s ă v î r ş i  
a t e n t a t u l  p e  c a r e  î l  p r e c o n i z e a z ă  r e p ­
t i l e l e  s a l e !  S ă  î n d r ă s n e a s c ă  a  s e  
a t i n g e  d e  b i s e r i c a  n a ţ i o n a l ă  r o m â n ă  
ş i  a t u n c i  v a  v e d e a  e l  ş i  v a  v e d e a  
î n t r e a g a  m o n a r h i e  h a b s b u r g i c ă  u n d e  
s e  i s p r ă v e ş t e  f i r u l  d e  r ă b d a r e  a l  m u l t  
r ă b d ă t o r i l o r  R o m â n i .  A t u n c i  v o r  
s i m ţ i  M a g h i a r i i  o  r e s i s t e n ţ ă  n a ţ i o n a l ă  
d i n  p a r t e a  R o m â n i l o r ,  î n  c î t  a r e  ş ă  
l e  t r e a c ă  g u s t u l  d e  a  s e  a t i n g e  d e  
b i s e r i c a  u n u i  p o p o r  c r e d i n c i o s  c u m  
s u n t  R o m â n i i .

Ş i  p e n t r u - c ă  n e  d ă m  s e a m a  d e  
m i ş c a r e a  e l e m e n t e r ă  p e  c a r e  a r  p r o -  
v o c a - o  u n  a s e m e n e a  a t e n t a t  î n  r î n -

d u r i l e  î n t r e g  n e a m u l u i  r o m â n e s c ,  d e  
a c e e a  n u  n e  p r e a  v i n e  s ă  c r e d e m ,  
c ă  g u v e r n u l  m a g h i a r  v a  a v e a  î n ­
d r ă z n e a l a  d e  a  s e  a t i n g e  d e  a c e a s t ă  
a u t o n o m i e .

Nerva.
.---------- -----------------------------

CONGRESUL DELA TURIN

ţwm.3. Turin s’au întrunit studenţii univer- 
Etăţilor italiene şi delegaţi de ai tu- 
turor celorlalte universităţi din Eu- 
ropa.

Din timp, Ungurii au bănuit că acest 
congres ar putea cumva să devină, între 
altele, şi o tribună europeană pentru dis­
cuţia chestiunei naţionalităţilor din Ungaria 
şi în special pentru înferarea atitudinei ci­
nice a Maghiarilor. De aceea de cu vreme 
Maghiarii s’au pregătit, şi cu fonduri de 
ale guvernului şi de ale L ig ilo r  din Ungaria 
ei au expeduit la Turin un transport de 
studenţi de ai lor, demni colegi ai brutelor 
maghiare dela Oradea-Mare.

Din partea noastră a Românilor nu s’au 
putut cheltui fonduri mari, şi aceasta pen­
tru multe motive dintre care cel mai în­
semnat este acela: că fonduri nu 'avem 
cum au Ungurii. ■

Cu toate acestea, totuş au plecat cîţi-va 
tineri români dela noi şi cîţi-va din Tran- 
silivania.

Deşi mijloacele tinerilor noştri au fost 
modeste, ei totuş au reuşit, precum aflăm 
din depeşile sosite aici, să atragă atenţiunea 
acelui congres asupra chestiunii naţionale 
şi să provoace chiar o moţiune de sim patie  
pentru  Rom âni.

Acesta e un succes, ce are o impor­
tanţă cu atît mai mare, că congresul era 
hotărît a nu admite discuţie asupra nici 
unei chestiuni religioase sau politice, iar, 
dacă el, cu toate acestea, a ascultat ex-
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punerile studenţilor noştri, a domnilor D e- 
metrescu B ră ila , Iorg a la  şi Ltician  B olcaş  
dela Oradea-Mare, aceasta însemnează că 
sub cerul albastru şi senin al Italiei trăeşte' 
un popor cu inimă caldă pentru soarta 
naţiunilor oprimate. Italienii au înţeles şi 
de astă dată, precum înţeleseseră de atîtea. 
ori şi mai înainte, că nu trebue înăbuşit 
glasul de durere^ al unui popor ce se sbu- 
ciuma azi intro situaţie ce se aseamana 
cu aceea, în care se găseau Italienii îna­
inte cu cîte-va decenii.

Studenţii ca^i au luat parte la acest con­
gres, vor intra mîne-poimine în viaţa pu­
blică, vor - fi chemaţi a conduce soarta 
popoarelor din cari ei iac parte. E  bine, 
ca ei să afie .din timp, că ex istă  o chestie 
rom ânească.

E  bine, ca ei să fie iniţiaţi în esenţa 
acestei chestiuni; ca ei s’o studieze şi s’o 
înţelegaă. Inţelegînd-o, aceşti viitori cetăţeni, 
oameni .politici şi bărbaţi de Stat se vor 
apropia ţot mai mult de modul nostru de 
a vedea chestiunea noastră naţională.

Felicităm pe tinerii, noştri, care precum 
cu deosebită satisfacţie aflăm din depeşe, 
s’au purtat atît de brav.

Dela Talc,
----------•*t*^m***r---------

Interesele unităţii culturale
ale  tn tu r o r  R o m â n ilo r

(Urmare)

Dar aceasta nu e tot, nu e destul, nu 
poate nici nu e permis să fie destul, dacă 
voieşte dînsa să-şi ajungă scopul care e 
de tot sublim pentru: naţiunea rom ân ă!  
Devisa noastră1 a- tuturora trebue să fie 
« R om ânism ul-patria». Două concepte ce 
se confund în una, căci pînă unde se 
estinde limba ., română pînă acolo e şi 
patria română, şi pînă cînd nu vom avea 
eu toţii o patrie comună, esistenţa Româ­
nuluiva depinde tot-dea-una numai dela
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bunăvoinţă acelor ce dispun de putere şi 
de soarta noastră. Şi cît valorează aceasta 
bunăvoinţă, despre aceasta avem pînă a- 
stăzi dovezi destul de mari. In Transilva­
nia, în Ungaria pînă în Tisa, în Bucovina,
Basarabia, în întregul Balcan,.........patria
română e deja pe cale de a fi cu totul 
devastată şi strivită, căci Românul e pre- 
tutindene luat la goană. Şi România liberă 
ce face ea o a r e ? . . .  tace, nu se mişcă. 
Ba se apără ca struţul cînd îşi ascunde 
capul în nisip. Curios mod de apărare. 
Oare ce-i va mai plăti struţului' capul lă­
sat în nisip, cînd tot corpul îi va fi mîn- 
cat de vulturii nesăţioşi?. . . .  Dar din contră, 
ce minuni de efecte ar putea face România 
care, cum este ea astăzi, tot plăteşte ceva 
în concertul Europei, cînd dînsa ar avea 
mai multă bărbăţie, mai multă inimă şi 
mai multă prevedere. Şi dacă îi lipseşte 
guvernului român această prevedere, atunci 
poporul liber din Regat- poate face minuni 
dacă ar avea numai energie şi tăria voiei. 
Fraţilor din R e g a t! Ia luaţi exemplu dela 
fostul regat cu numele de Prusia. Germanii 
din acea ţară, şi din teritoriele pre cari îi 
numeau ei odată «der deutsche Bund» 
au căutat prin poetul lor înainte înGă de 
vr-o cîte-va zeci de ani «Unirea tuturor 
germanilor» :—: «6b weit die deutsche Zunge 
klin g t , soweit. . . . .

■' Soweit reicht das deutsche V aierland». 
étc. Şi totuşi nici un german, nici ó. socie­
tate germană nu s’a ' ruşinat să poată pu­
blica cu litere mari, scrise pe stindardul 
lor această devisă, de şi există încă şi a- 
stăzi o Austrie cu provincii curat germane, 
deşi există un ciclu de state libere ger­
mane «der Rheinbund», şi Franţa era pro­
tectorul lui. Şi iată astăzi îl vedem visul 
germanilor reálisát, şi ce stimată, ce puter­
nică e astăzi G erm ania (şi m ai mult P ru ­
sia )  prin patrie unită, ba încă mai m ult: 
Germania şi poporul său ajuns la conşti­
inţa sa de-sine nu se jenează de fel nici
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astăzi, cu toate prieteniele cele mari, pe 
lingă toată frăţia de cruce ce o . are cu 
Austria, de-a ochi încoace peste frontierele 
ei la provinciile germane ce mai există în 
Austria, şi anume, la Tirolia, Carintia, Sti- 
ria Austria, de jos şi de sus şi în fine poate 
şi la Bucovina. Dar nici Nemţii din aceste 
ţări, patrioţii cei: patentaţi ai Austriei,—  
.cei «hochwertig» în deosebire de noi cei- 
1-alţi «minderwerthig» ce nu suntem nemţi 
dar îi susţinem—- nu se scandalisează de 
plin de a se declara franc şi la lumina 
zilei de Bismarchiani, şi de aderenţi ai 
.visului de aur al tuturor Germanilor, adică: 
«Germania magna usque ad Adriam». E- 
venimentele 'dela Universitatea din Gratz 
din anul - 1896: cu studenţii universitari 
Nemţi, si multe altele ne dau destulă do- 
vadă despre patriotismul înfocat al Nem­
ţilor austriaci pentru imperiul Austriac Şi 
totu-şi noi Românii suntem persecutaţi de 
aceşti nobili Germani.

Cu aceasta voiu să zic, că şi nouă şi mai 
ales celor din Regat ne incumbă datoria 
a avea acea energie şi putere de . voinţă 
ce le-au avut şi le au Germanii în urmări­
rea tintei lor, că nu vorbă multă e rolul 
adevărat al «Ligei» şi marele bărbat şi 
întemeietorul ei, . Brătianu —  fie-i eternă 
memoria —  de sigur că nu s’a gîndit, nici 
n’a intenţionat să dea această rolă Ligei 
Culturale, ci rolul muncei oneste şi severe 
în lupta noastră pentru existenţă faţă cu 
curentul destrugător ce ne înconjoară, cu- 
ragiul şi îndrăsneala împreunat cu prudenţă 
în lupta noastră pentru salvarea tuturor 
Românilor, a avut el în vedere, punînd el 
astfel baza solidă, pe care a prevăzut el pu­
terea şi viitorul naţiunei române, rolul e- 
minent ce ar putea să aibă Românismul 
în această parte a/Europei.

Iată o ţintă măreaţă, iată un ideal su­
blim.

Mijloacele urmate de pînă acum de Liga 
Română în activitatea ei, sunt însă prea

insuficiente pentru a ajunge Ia această ţintă. 
Valoroşii bărbaţi cari sunt puşi în fruntea 
ei ar trebui să se gîndească la promova- 

r rea altor mijloace, mai pătrunzătoare .Nu mă 
încumet a avea .spiritul cel profund, nici 
nu’m arog dreptul ca să. dau eu poveţe 
ce ar trebui să facă Liga Română. Acei 
bărbaţi aleşi spre a conduce destinele 
Ligei sunt destul de capabili a cugeta mai 
profund decît mine, ce e şi cum e de făcut 
ca Liga sa devie aceea ce trebue să fie; 
—  focarul, inima întregei naţiuni române. 
Dar îmi permit a releva unele idei, poate 
încă noue, poate deja foarte vechi şi cu­
noscute, dar cari încă nu le-am aflat ni- 
căierea desbătute nici în revistă,.nici prac­
ticate în activitatea Ligei.

Am auzit vorbindu-se mai ales în nu­
mărul 22 şi apoi în numărul 36 al .Revi­
stei, despre adunarea unui fond de un mi­
lion de franci, adică după paralele austriace 
aproape de 480 .000  de florini, pentru în­
fiinţarea de şcoli printre Români. Poate 
că va fi un alt scop pentru care vor fi 
destinate aceste parale, dacă vor fi ele 
numai adunate odată. . . . .  Ce însemnează 
oare un milion de franci? —- Numărul e 
mare dar valoarea e foarte mică —- o ni­
mica întreagă pentru zeci de milioane de 
Români nenorociţir şi resfiraţi prin atîtea 
state?. . . Poate fi ideia de mai sus astfel 
tratată o ideie practică ? . . . . , ,  eară scopul 
nobil ce se urmăreşte poate el oare fi 
astfel realisat? Pentru toate cele ce le fa­
cem, trebue tot-dea-una ţîn'a să ne lumi­
neze înainte!

. Adevărat e, că şcolile pentru deşteptarea 
poporului român, care încă prea puţin ştie 
ce e naţiune, ce însemnează a fi Român, 
si a muri ca Român, sunt foarte salutare, 
dar unde să fie create aceste şcoli, în Re­
g a t ? . . .  De sigur că nu ! . Căci acolo în- 
grijeşte pentru ele guvernul român; o fi 
deci pentru Românii de sub stăpîniri străine. 
Dacă privim însă statele cele multe sub
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cari sunt Românii subjugaţi, dacă gîndim | 
’ la teritoriul cel mare pe care il ocupă Ro­

mânul etniceşte, apoi cu tot dreptul ne 
putem întreba: ce fel de şcoli, şi cîte şcoli 
voieşte Liga să înfiinţeze cu acest biet 
milion de franci.

Cred conducătorii că vor putea crea 
şi susţinea şcoli poporale sau şi altele 
pentru toţi Românii subjugaţi? Şi ce în­
semnează a face pentru unii ceva, eară 
pentru alţii nimică? E  vorba de a face 
ceva pentru toţi Românii, e vorba de în­
treaga naţiune română, de Rom ânism ul 
întreg, căci aceasta e ţinta Ligei. Dar 
cu acest «puţin» nu se pate face aşa 
un lucru mare, abstragem greutăţile cele 
enorme ce se pot .întîlni la punerea în 
practică, greutăţi cari pot zădărnici chiar 
cu totul, toată munca, tot sacrificiul m ate-. 
rial, căci noi am văzut pînă acuma de­
stul. de clar, că tocmai acele state care 
se laudă mai mult a fi cele mai culte că 
tocmai ele sunt cele mai tirane faţă de 
Români, mai duşmane faţă de tot ce se 
ţine de desvoltareă şi de cultura naţională 
a Românului, ba ' ele năzuiesc chiar din 
răsputeri de a nimici şi acea cultură pr'o- 

■ prie ce are Românul dela moşi strămoşi 
cătînd astfel cu forţă nimicirea lui etnică 
şi Liga are tocmai acea misiune mare de 
a scăpa pe aceşti fraţi de ( pericolul pirei.

Aci se deschi de Ligei'o activitate care tre- 
bue să premeargă celei dîntîi. E  mai întîi de 
toate necesar de a constrînge acele stăpîniri 
prin mijloace bine chibzuite ca să cedeze 
dreptăţii, şi să aducă şi în presă devisa 
ce şi-a scris-o în un mod atît de perfid 
pe fruntea lor:- «libertatea, umanitatea,, 
dreptatea» şi aceasta prin demascarea a- 
cehii stat înaintea lumei celei culte şi mo­
rale, prin publicarea tuturor tiraniilor, ne­
dreptăţilor, sălbăticiilor criminale ce le co- 

• mit ele cu poporul Român, de a vesteji 
f înaintea întregei lumi - acel mod ( de cul­

tură şi de libertate ale acestor-state, de
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a informa şi de a forma opiniunea publică 
a. lumei întregi în - favorul nostru. .

Aşa dară de o imperioasă necesitate e 
mai' întîi de toate de a ţinea jurnale în 
centrele cele mai mari ale Europei, în 
mai multe limbi, cari să se ocupe numai 
cu chestia’ română, ca să se '■ informeze 
lumea, că aci îii; orientul Europei există 
un popor inteligent, brav, apt, blind, şi 
iubitor de ordine, dară desţărat,^maltratat 
şi chinuit de barbari; că acest popor e 
rasa cea mai numeroasă şi mai puternică 
între cele-l’alte popoare balcanice şi că 
ar forma unit la un loc o masă omegenă. 
şi compactă, o naţiune, mare de vre-oi 16 
milioane şi că numai acest popor e după 
latinitatea lui, după originea lui romanică 
în stare să formeze o stavilă puternică de­
lii viului slavic, ce ameninţă necontenit Eu­
ropa, că numai acest popor după reslă- 
ţirea lui puternică şi trăinicia de rasă e 
apt să joace o rolă importantă la desfă­
şurarea evenimentelor ce seapropie în a- 
ceastă parte a Europei, că acest popor şi 
nu Maghiarii,, cavalerii barbarismului, şi 
numai o mînă de oameni,..e elementul de 
ordine, şi că Românul după; cantitatea 
şi calitatea sa e chemat să formeze punc­
tul de gravităţiune a întregului Balcan cit 
şi a Europei orientale. ' " , .

întreg Balcaul e presurat. ca ciurul de 
"Români. Unde numai te duci tot de Ro­
mâni dai. Toată Bulgaria e presurată de 
Români, eară nordul dealungul Dunării dela 
Semendria şi Vidin e compact cu sate ro­
mâneşti. Serbia întreagă e peste jumătate 
de Români Dela Kladova respective Se­
mendria pînă la Şabaci şi Zvornie în Bo­
snia chiar şi prin Bosnia de Ost pe lingă 
Turcia, sunt .unele sătuleţe româneşti şi 
dela Belgrad pînă la frontiera Macedoniei 
pretutindenea dai tot de Români. Prin toată 
Serbia şi Bulgaria limba română mai toti 
o înţeleg. Românii sunt prin Rumelia sau 
Tracia: singur Turcii i-au pus numele de
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Rumili din causa populaţiunii preponderante 
a Românilor între munţii Balcani şi Rodo- 
pos. Chiar în jurul Constantinopolei sunt 
Români precum au documentat mai mulţi 
etnografi imparţiali. Dar ce se mai vor­
besc de cele-l-alte părţi ale peninsulei, de 
Macedonia, de Albania, de Epirus, de Te- 
salia chiar şi de Grecia, pe unde Românii 
se află compacţi şi în mase mari, şi care 
e elementul cel mai inteligent, mai avut, 
mai diligent şi mai de ordine. Chiar pînă 
în Pelopones se estind Românii şi această 
ţară e numită de Românii de acolo «Mania» 
dela forma mînei, şi nu «Pelopones» : Vezi 
opul lui I. Neniţescu: Românii din Turcia 
Europeană etc. . . . .

Ce misiune mare şi1 nobilă ar avea deci 
Liga înaintea ei, de a se interesa cu toată 
căldura, cu toată inima de aceşti fraţi, căci 
Balcanul e viitorul nostru. Să nu mi se 
zică că acestea sunt frase goale, utopii ce 
nu se pot realisa nici odată. Nu! Din contră 
sunt prea multe motive cari întăresc această 
ideie, şi cari îndreptăţesc şi realisarea ei 
Această ideie nici nu e concepţiunea mea 
proprie. Un distins general Austriac, un 
strategic mare, fostul comandant al unui 
corp de armată Feldzeugmeister : şi pe 
un timp şi director al institutului geogra-_ 
fie. din .Viena, Baronul Pop, român de na­
ştere, a zis odaăă unui politician mai dis-î 
tins din România, că România ar trebui 
să-şi dea şi cămaşa pentru Balcan. Eu însă 
a-şi fi de tot mulţumit cînd a-şi vedea că 
România şi guvernul ei nu e cel puţin 
atît de indeferentă, şi atît de scurtă la ve' 
dere precum este ea astăzi faţă cu toţi 
Românii şi în special faţă cu Românii din 
Balcani. v ,

Austria civilisătoare, au trimis pe unde 
au tot îmbucat, tot Germani, pioni de-ai 
ei, cari tot năvălesc ca lăcustele asupra 
popoarelor băştinaşe. D. e. Bucovina, odată 
o ţară' curat română, a devenit astăzi prin 
acel interval de 122 de ani, ţara cea mai

pângărită şi mai spurcată din lume. Ea a 
devenit astăzi scursură tuturor oameni su­
perflui din Austria, ca, d. e. făimosul in 
.spector şcolar al ţării cu numele «Tum- 
lirtz recte «D um blitz» care nu cunoaşte 
nimic, nu ştie nimic, nici măcar un cuvînt 
românesc şi are numai • meritul capital că 
e ignorant de tot şi duşmanul cel mai a- 
prig al Românilor: şi din-această scursură 
elementul german e cel mai preponderant 
adică numeric foarte slab dar cu puterea 
de stat în mînă, ca şi dincolo în Ungaria 
cu elementul Maghiar.

Cînd intri astăzi în Bucovina deja dela 
frontieră crezi că ai sosit ori în Branden­
burg ori în Saxonia sau în o altă provincie 
de tot germană şi nu în o ţară românească. 
In Bucovina sunt toate şcolile de la cele' 
poporale pînă la cele mari, toate oficiele, 
toate judecătoriele şi pertratările lor cu 
poporul, toate procesele verbale, toate a- 
fişele prin oraşe ba chiar şi brin sate nuniai 
nemţesc, şi dacă e ceva numai din întîm- 
plare românesc, apoi acel cuvînt e atît de 
schimonosit, îneît ţi-e numa amar să vezi 
la ce batjocură a ajuns limbaf română sub 
un stat, sub un guvern aşa numit cult şi 
liberal. Ţăranul român dacă are daraveri 
şi vrea să ceară ajutoriu de la justiţie, 
apoi trebue să o încurce cu deasila de 
poate ori nu tot nemţeşte sau cel puţin 
ruseşte, căci almintrelea se trezeşte deo­
dată pe stradă condus de ghiorituri şi de 
epitete nemţeşti ca d. e. Hinaus du elender 
Walach! Adevărat justiţie austriacă; a- 
comodată principiului dé guvernare, ridi­
cat că devisa habsburgică pe coroana 
ei «justiţia regnorum fundamentum».'Şi 
multe multe altele. . '':Tt"

In Bucovina se vorbeşte toate limbile 
numai cea română nu, pentru că Românii 
se ruşinează de limba lor proprie, şi de 
aceea nici nu o ştiu a vorbi, şi dacă o 
auzi vorbindu-se apoi afli că e numai 
un idiom româno-şvabesc. Tinerimea studi-
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oasă română de acolo chiar cea universi­
tară nu e în stare să susţie o conver- 
saţiune românească continuă nici măcar 
cinci minute; ei imediat se rătăcesc in 
cea şvăbească ba chiar în cea rusească.
Si această tinerime vrea să se numească )
«direcţiunea nouă a românismului din Bu­
covina». Atîta li-e scumpă limba lor ma- . 
ternă română, încît spre a se necesita ei 
singuri între olaltă de a vorbi româneşte 
au trebuit unii din ei, de o inimă şi cuget 
mai bnn, să înfiinţeze o societate cu sco­
pul......... ia ghiciţi cu care?. . . .  cu sco­
pul de a vorbi între olaltă dacă se vor 
întîlni numai româneşte, . . . . . . .  Oare ce
plăteşte o aşa inteligenţă, aşa un popor 
pe care trebue abia să-l sileşti ca să vor- 
biască limba sa proprie? Oare aşa o in­
teligenţă, aşa un popor mai poate fi sti­
mat? . . . .

In fine şi această societatea au adormit!. . 
Oare o fac tot aşa şi nemţii sau Maghia­
rii? . . . .  Jn Bucovina găseşti mulţi Români 
de alde Musteaţă cu faptă şi cu graiu. Şi 
acest întreg progres grozav  al Românilor 
bucovineni e productul «culturtragerilor» au- 
striaci ce tot curg potop peste biată ţară 
iar Românul se uită şi crede că trebue să 
fie aşa. Austria coloniseaza deci mereu, tot 
cu acest element lepădat şi corupt toate 
ţările' cari au fericirea de a- intra în sto- 
machul ei. Astăzi a venit deja rîndul pe ■ 
Bosnia şi Herzegovina. Austria crede că 
cu aceste elemente se va menţinea ea 
tare şi puternică. . ■. . . '  Românismul însă 
odată înaintat, n’afie nevoie de acest feliu 
de colonisări forţate şi efemere, căci pe 
unde te duci, toţ de Români dai, numai 
de datoria noastră e, să căutăm ca fraţii 
noştrii de prin acele ţări să nu fie striviţi 
tocmai prin nepăsarea noastră.

: , w ,  . (Va urma). ,

Statul şi autonomia bisericilor 
orientale.

Sub acest titlu G azeta  T r a n s i lv a n ie i  scrie :

-  -  .  ■

în re §^s r̂ a ^ în  im u  ̂ nu* 
l y l l  m e r i i  t r e c u ţ i  d o u ă  v o c i  a  d o u ă  

z i a r e  o f i c i o a s e  u n g u r e ş t i ,  c ă  
l a  l o c u r i l e  c o m p e t e n t e ,  a d i c ă  

l a  g u v e r n ,  s ’ a u  f ă c u t  d e j a  s t u d i i  a -  
s u p r a  a m b e l o r  b i s e r i c i  o r t o d o x e  d i n  
U n g a r i a  ş i  T r a n s i l v a n i a  î n  p r i v i n ţ a  
d e s v o l t ă r i i  l o r  i s t o r i c e ,  c a r i  s t u d i i  
a u  d e  s c o p  a  r e g u l a  a f a c e r e a  a c e a s t a  
« f o a r t e  i m p o r t a n t ă  d i n  p u n c t  d e  v e r  
d e r e  a l  intereselor* statului.»

O u  d r e p t  c u v î n t  î n t r e b ă m , ' c ă  c e  
m a i  v o r  o a r e  s ă  f a c ă  c e i  d e l a  s t ă -  
p î n i r e  p r i n  « s t u d i i l e »  d e s p r e  c a r i  o -  
f i c i o a s e l e  z i c e a u ,  c ă  n ’ a u  a j u n s  î n c ă  
î n  s t a d i u l  d e  a  f i  concretisate î n  m ă -  
suri, c e  v o r  s ă  s e  i e e ,  ş i  a v i s a m  l a  
p e r i c u l u l ,  c e  a m e n i n ţ ă  a u t o n o m i a  b i -  
s e r i c e i  r o m â n e  g r e c o - o r i e n t a l e  d i n  p a ­
t r i e .  C e s t i u n e a  e s t e  d e  o  g r a v ă  i m ­
p o r t a n ţ ă  p o l i t i c ă  p e n t r u  n o i  R o m â n i i  
ş i  d e '  a c e e a  e  b i n e  s ă  c u n o a ş t e m  d i s -  
p o s i ţ i u n i l e  s u f l e t e ş t i  c e - i  s t ă p î n e s c ,  
p e  c e i  d e l a  c î r m ă ,  p e n t r u - c a  a s t - f e l  
d e  c u  b u n  t i m p  s ă  f i m  p r e g ă t i ţ i  I a  
n o u l  a t a c ,  c e  s e  p l ă n u e ş t e  î n  s f e r e l e  
g u v e r n a m e n t a l e  p e  a c e s t  t e r e n .

I n  p r i v i n ţ a  a c e a s t a  o r g a n u l  g u ­
v e r n a m e n t a l  «Peşti H irla p » p u b l i c a s e  
m a i  a n u l  t r e c u t  u n  a r t i c o l ,  c a r e  d ă  
o g l i n d a  f i d e l ă  a  i d e i l o r  c e - i  f r ă m î n t ă  
p e  c e i  d i n  f r u n t e a  o c î r m u i r i i ,  c a r i  
î n  o a r b a  l o r . c u t e z a r e  v o r  s ă  d ă r î m e  
t o t  c e  n u - i  u n g u r e s c  î n  a c e s t  S t a t .  
A r t i c o l u l  d i n  v o r b ă  î l  v e d e m  s e m ­
n a l a t  ş i  î n  f o a i a  b i s e r i c e a s c ă  d i n  B l a j .  
R e p r o d u c e m  ş i  n o i  p a s a g i i l e ,  c a r i  
u r m e a z ă ,  p e n t r u  a  c o n s t a t a  d i n  n o u  
p r i n  î n s ă ş i  s c r i s e l e  o r g a n e l o r  s t ă p î -
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m m ,  c a  o  m a r e  p r i m e j d i e  a m e n i n ţ ă  
d i n  a c e a s t ă  p a r t e  b i s e r i c e l e  o r i e n t a l e  
d i n  p a t r i e .  I a t ă  c e  s c r i e a  « P e s t i  H í r ­
l a p » .  ; P  .

Spiritul con fesion al şi cel n aţion alis lic  
a sed ia z ă  statul m a g h ia r  aşa zicînd pe în- 
treagă linia istrucţiunii. Sub Wlassics s?a 
pornit şi pe acest teren munca de strărum- 
pcre, dar ce şanţ de deficultăţi, — cari a- 
proape şi astăzi par a fi neînvinse, > - for- ’ 
mează instrucţiunea confesională şi naţio- 
nalistică,. ,
. : Dar autonomiile religioase ?• Nu esté pe 
lume stat, care a r  su feri munca cea d istru ­
g ă toa re  de ţ a r d  ş i'd e naţiune à celor două  
b iser ic i orientale. Politicianii şi bărbaţii de 
stat, cari dălătoriaiL în norii'trandafirii ăi 
idealismului ori în laşitate, au dat existenţă 
autonomiei celei de nesuferit a celor două 
biserici orientale; Au retezat drepturile a- 
postolico ale regelui unguresc, au extrădat 

‘spiritului confesional şi naţiolialistic intere­
sele statului maghiar; Au introdus princi­
piul de alegere şi. candidare dii autonomia 
întemeiată pe sistemul episcopal şi incom­
patibilă cu acesta, şi au reservat pe seama 
puterii de stat maghiar numai un drept de 
inspecţiune gol, şi fără de efect.

Ce şanţ uriaşi de 'asediare .e' acesta în 
asemănare cu autonomia'fiiimană, a-cărei 
represenţanţă, aşa sperăm, că-număi pe o 
clipă au putut să o pună .în; contrast. cu 
statul maghiar încrederea, ba nepatriotiş- 
mul cîtorva fanatici ! Renitenţa petrii scumpe 
a Adriéi e o peatră, ce se poate delătura 
numai aşa, ca în joc, în asemănare cu ma­
sele acelea de stîncă, cari : mai ales orga­
nismul bisericii orientale româneşti le ros­
togoleşte în ca lea  intereselor celor m a i de 
frunte a le  statu lui m agh iar. Pînă cinti sta­
vilele acestea nu se vor preface în ruine, 
pînă âtuncia statul maghiar rămîne . ase­
diat, pînă atunci lucrarea noastră n aţion a lă  
nu poate să înainteze. Pînă.atunci noi vom. 
putea numai să ne mîndrim ou consolidarea 
noastră naţională, dar aceasta va fi făr de' 
esenţă. De repeţite-ori am atras luarea a- 
minte' a guvernului în direcţia aceasta,' şi 
astata fost cu o cale'şi cau sa  cea m a i'd e'  
frunte, pentru  care- am  sprijin it în  chipul 
cel m a i călduros au ton om ia catolică. Deşi

între stav ilele  strim te -ale drepturilor sta­
tului şi coroanei, au tonom ia ca to lică  ţotu-şi 
are  s ă  se rea lizeze ş i m im ai d in  p atr io tism , 
pentru ca conform ei să se ponta reglementa 
bisericile orientale Nici unei singure bise­
rici prevăzute cu organism episcopal nu-i 
este ertat, să aibă mai mult drept decît 
puternica biserică catolică, care a luat parte

• în întemeiarea şi conservarea statului ungar. 
Cu atît m ai. puţin pot să aibă mai mult 
drept b iser ic ile  orien tale, caripretutindenea 
în lume se contopesc în organ ism ul statului.

Şovinismul cel de hîrtie nu a avut destulă 
bărbăţie, pentru ca să descopere chestiunile 
gingaşe. Dar principiul «quieta nonmovere» 
şi cunoscuta atmosferă mocirloasă, numită 
marasm, face loc. unui curent de aer  .m ai 
săn ătos (!)  S’a început eliberarea id e ii  de  
stat m ag h iar , care era asediată, şi distru­
gerea şanţurilor de asediare. ! .

P olitică  cu lturală  m ag h iară , politică bi­
sericească în drep tată  spre a  reg lem enta în  
interesul statu lu i b iser ic ile  orien tale în a l i ­
a n ţă ,cu  biserica, ca to lică  ş i cu b iser ic ile  
protestante, şi în sfirşit politica agrarăf cu s 
scopul de-a mîntui clasa de mijloc şi clasa 
agricolă : aceste trei direcţiuni, cari'se în­
tregesc împrumutat, sunt în drep taru l spre  
reso lv irea  p ro b lem ei m aghiare. Fără de a-

 ̂ ceste trei, la cari să adauge ca al patrulea
• punct administraţia, ca reformă administra­

tivă, nu e cu putinţă, nici consolidarea sta­
tului. Putem să ne deosebim, pot să se deo­
sebească partidele cu privire la' mijloace, 
la gradaţiune, la tempo de progresare.Dar 
cu privire la esenţa chestiunii avem  să  fim  
d e u n  înţeles. Cel- ce nu e de un- înţeles, 
cel ce nu voeşte m a i ales, reg lem entarea  
b iser ic ilo r  răsăriten e , politica, culturală na­
ţională şi regularea chestiunii agrare, a- 
devărat, că cu mijloace-pacinice, dar totuş- 
exeeutată în .chip serios şi hotărî t : pe acela 
poate să-l cuprindă beţia şovinismului de 
hîrtie, poate să-l alunge înfricat îndărăt 
îngrozirea, de cliestiunile delicate, dar el 
nici odată. va. face. politică naţională ade- v 
vărată, serioasă şi valoroasă. . ' î ;.

Despre cabinetul Banffy presupunem'cbn-7 . 
trariul. Aceasta o mărturiseşte spiritul lui 
naţional \şi energia lui, cave o dovedeşte 
cu tot prilejul.

. Y a  s ă  z i c ă ,  e  s p u s  c l a r  ş i  l i m p e d e ,
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c ă  p o l i t i c a  g u v e r n u l u i  B ă n f f y  f a ţ ă  
c u  b i s e r i c i l e  o r i e n t a l e  ţ i n t e ş t e  n e î n -  : 
doioS: reglementarea acestor biserici 
c a  s i n g u r u l  î n d r e p t a r  s p r e  resolvarea 
problemei maghiare.

I a t ă  c e a  m a i  n o u ă  t e o r i e  p o l i t i c ă  
d e  s t a t  a  g u v e r n u l u i  u n g u r e s c ,  t e o r i e  
p e :  c a r e  « P e ş t i  H i r l a p »  o  s e m n a l e a z ă  
î n  c u v i n t e l e  d e s p r e  p r e f a c e r e a  în ruine 
a  a u t o n o m i i  r e l i g i o a s e .  .

- A m  î n ţ e l e s !
. ------- — --------- -

UNGURII INVOACA CESARISMUL
i şi? ' ■ • ■ -

fţfăcriind despre totala bancrută a cón- 
stituţionalismului maghiar, fanaticul 

■’ şovinist B n rtha  M iklós  scrie în «M a­
gyarország-» ' (delà 13 Noembre) ur­

mătoarele: • ; • ■
A sem enea consiHuţionaUsm, un aşa  

parlam entarism  ş i  a s t-lc l de răspundere 
parlam entară nu avem motiv' să  ó  temem. 
E  m ai bun un absolutism pe fa t ă  decit 
astfe l d é  absolutism  mascat. C elalal cel 
puţiu  e m a i eflin  ş i  nu e  conrupător. D acă  
nu f.utem f i  cetăţeni lih eii a i  unei p a tr ii  
constituţionale, m ai uşor rab d  dom nia  
p erso n ală  a lu i F ra n cise  ï o s i f l . ,  de 
c â t  ju d u l d -lu i R áníty  Dezső.

Luptele Românilor în comitate
. C e t i m  î n  Tribuna Toporului d i n  

A r a d  : v . - ; * - , .

^eea ce am  prevăzut, s'a in lîm plat. A d­
m in is tra ţia  com itatu lui nostru a  des-

voltat cea  m a i con d am n ab ilă  presiun e j)en- 
tru a  opri p e  a leg ă to r ii  rom ân i să-şi 

' - exerciteze dreptul lor cetăţenesc înscris în

Unde nu a  rău şit să  fa c ă  acea sta  ' mi­
d i fer ite  tertipuri, a  dat ordin  p u r  ş i sim plu,

ca ja n d a rm ii s ă  aresteze p e  fru n taşii r o ­
m âni. Ast-fei s'a în tîm plat ne m a i pom en it  
scan d a l în  Boroş-Ineu, unde preşed in tele  
a leg erii M olnăr Im re, n otar .regesc, du pă  
ce a  refu zat s ă  p r im ească  buletinul de 
votare a l  R om ân ilor, pentru  cuvînt, că  
este scris p e  h îr tie  a lb ă , a p o i a  dispus a- 
rcstarec d-lui Vasile B ălan . '

Ia tă  cum descrie acea stă  în tîm plare. în ­
săş i «A rad es V ideke» : \

«Preşedintele Molnăr pur şi simplu a  refu ­
zat p e  .votanţi cu ţidule albe cu acea cu­
rioasă observare, că, nu se poate vota decît 
cu ţidulă galbenă».

I a r  despre arestarea  d-lui B ă la n  sc r ie : 
«Jeandarmii au dus cu baion etele  puse, 

pe preotul Bălan d'alungul satu lu i şi l’*au 
închis în arestul comunal».,

N um ai a şa  au  răuşit a p o i să  f i e  a leşi 
Ungurii. ■ • , :

Cu toate acestea  Romanii au cşit învin­
gători chiar şi in cuibul Bohuseştilor, cari 
conduc com itatid  şi sim t m îna d reap tă  a  
fişpam dui. Pentru că  la  Siria s ’au  a les cu 
152-voturi contra 91. to ţ i c a n d id a ţ ii -Ro­
m âni, ş i a n u m e:  , ■

"I. Russu Şirianu,
: ' Iuliu Herbai, ■

Sava Raicu 
. Vasile Popovici,

Vasile Bistran,
B aronul Bohus a  căizui d a r  cu m are  

ruşine. .
„ Cea m a i ru şinoasă  căd ere  a  lu i Bohus 
a  fost în să  la  Ş iria-ungurească. unde ia ră ş i  
a u  răuşit R o m â n ii: ■

, ' Traian Trerebenţ,
■ • Iuliu Grofşorean.

La Agriş au -rău şit R o m â n ii:
Ioan Morariu,

. Petru Vane,.
- ■ George Pap, •

. Romul Motorca.
L a  Iîuteni R om ân ii : ,

Dr. Teodor Popescu, 
. Iuliu Bodea,

'  ̂ , , .. ■ Ioan Miculiţă. . '
L a  Pincota tot ■ R o m â n ii:

Ioan Şeredan,
Ioan Chebeleu,

- Ignat Blăgău.
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L a  BerzoYîl R o m â n ii:
Iosif Cloambeş, 
Sava Raicu,
George Telescu, 
Traian Văţianu.

L a  Radna a r ă n ş i t :
d-1 dr. N. Oncu.

L a  Curticiu a răuşit  :
d-1 dr. S. Ispravnic.

L a  Tirnora, a  rău şii :
d-1 A. Ungurean.

L a  Sintana (Com lăuş) a  r ă u ş it :
d-1 Augustin Boţoc.

DOUĂ MILIOANE PENTRU LIGA —
‘ MAGHIARA

In ungur cu numele Sembery Idnos, 
proprietar în comitatul Hont, a lăsat 
toată averea sa, în valoare de un 

m ilion■ de f io r in i , adică cam două m ilioane 
de L e i, moştenire <-<-Kulturegylet— » ului 
unguresc, adică L ig ii  de maghiarizare.

Oare cînd se va găsi între ai noştri 
milionari vr’unul, care să dea Ligii noastre 
fie şi numai a 20-ea parte din o asemenea 
avere ? !. . .  . .

„Casa ta, —  şi ei stăpîni
__ ' ' t •

Nimic nu caractează mai bine actuala situaţie 
a fraţilor noştri, deeît următorul articol de 
durere din Tribuna  din Sibiu pe care îl reco­
mandăm atenţiuni tuturor Românilor cu tra­
gere de inimă pentru cauza fraţilor obijduiţi:

(*■*). Bestiile setoase de sînge, sînge vreu 
mereu... .

Barbarii setoşi de prigoniri, prigoniri 
înscenează m ereu...

Sălbatica sete de sînge, li-o satisfac jan­
darmii lor. Aceasta e misiunea «de ordine» 
a fiinţelor îmbrăcate în uniforma răspin- 
gătoare şi incoifate cu pălăria în care fîl- 
făie penele de... păun.

Şi li-e puţin sîngele pe care jandarmii 
îl varsă mereu.

Li-e puţin!
Dar prigonirile? Cine le satiface acest 

al doilea imbold pervers?!
Au ei oameni şi pentru asta. Guvernul,

întreaga administraţie do stat, toată nesfîr- 
şita haită de nemernici şi falşi «patrioţi».

Să prigonim pe nemaghiari, să prigonim 
pe «trădătorii» de Valahi pînă în gaură 
de şarpe! Să-i prigonim şi să nu ne dăm 
înapoi dela nici o armă, dela nici o mişo- 
lie! — Acesta e dorul lor, aceasta e voinţa 
lor «patriotică» cea mai înaltă!

Dar iată, nici prigonirile lor contra noa­
stră, nici sălbăticiile lor ne mai auzite nu-i 
mai satisfac! "n >

Apetitul creşte mîncînd, ear ei mănîncă 
mereu, mănîncă în felul canibalilor—

Şi tot nu se mai satură şi nici-odată nu 
se vor sătura. Numai să aibă din ce să sfîşio 
cu dinţii lor asiatici!

Răpitu-nea-au dintru început drepturile 
cele mai elementare. Li-a fost puţin!

Alăturatu-ne au prin forţă şi viclenie la 
ţara lor. Li-a fost puţin! .• a <

Călcat-au în picioare şi nu vreau să cu­
noască legea aşa zisă «pentru naţionalităţi» 
care ne oferia cîte-va fărîme uscate şi ne­
trebnice, din drepturile noastre. Li-a fost 
pu ţin !

îndrăznifiau să ne decreteze desfiinţaţi 
naţionaliceşte, declarînd de nimicit partidul 
nostru naţional şi oprindu-ne nu numai 
conferinţele naţionale, dar ori-ce întruniri 
politice. Li-a fost puţin!

Năpăustitu-s’au cu turbare asupra şcoalei 
şi bisericei române; şcoale ni-au închis şi 
vreau să ni-le închidă pe toate sau să le 
maghiariseze, iar bisericele le-a pîngărit 
cu jandarmi, pe archiereii noştri căutînd 
a-i umili. Li-a fost puţin!

Ne-au zidit temniţe, făurit-au lanţuri pen­
tru noi; pe copii noştri i-au aruncat la 
închisoare sau peste frontieră, iar pe frun­
taşi mulţi şi popor au întemniţat. Li-a fost- 

puţin! " ,
Au deslănţuit furia maghiarisărei pe 

toată linia; ni-au răpit numele satelor, 
munţilor şi văilor; pe slujbaşii români îi 
silesc şă-şi maghiariseze scumpul lor nume 
românesc. Li-a fost puţin!

După ce încercară să ne răpiască ce avem 
scump şi drag, p& d ască lu l rom ân, acum 
pregătiră legea pentru robirea preoţilor no­
ştri. Li-a fost puţin!

Prigoniri înscenară în contra presei noa­
stre ; pe redactori i-a svîrlit în temniţe, iar 
ziarele noastre le-au jefuit. Li-a fost'puţin!

Acum vreau să ne răpiască tinerimea, 
odorul cel mai scump al neamului; Căci 
nu s’au saturat!

Şi porniră , cu toţi, guvern, presă, pro­
fesori, studenţi, goana cea mai turbată în 
contra tinerimei nostre universitare. Au 
început compania de nimicire la Oradea, 
acest cuib de ciumă şovinistă, această spe­
luncă de infecţie morală!

Şi goana o primiră cu ţipete de bucurie 
nebunii şovinişti..,
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Dar cine sunt cei-ce ne atacă aşa de nă­
valnic, aşa do cumplit? U nde sunt şi cu m . 
ajunseră între noi? •

Ei sunt doar venetici între noi?Pămîn- 
tul e al nostru, din moşi strămoşi. Şi munţii 
şi văile şi crîngurile şi peşterile ale noastre 
sunt

Străini sunt ei, rătăciţi aici do pe stepele 
Asiei şi primiţi de noi ca oaspeţi!

E casa noastră aici! Şi ci stăpîni?! 
Nebunii! Furia li-a răpus capul, le-a spui-' 

berat mintea! .
Ei săvîrşesc orgii între noi, pe spatelo 

nostru, — că astăzi puterea e a lor, pute­
rea grozavă a statului, pe care şi noi îl 
constituim, pentru care şi noi plătim! /

Sărmanii! Ei nu văd prăpastia spăi-
mîntătoare spre care se precipiteazâ__

Ei nu ştiu, că ori-ce răbdare îşi are li­
mite. C h ia r  ş i ră d d r c a  R o m â n u lu i!

Ei fac să ne'ajungă cuţitul la os! Ei vreau 
să se umplă cupa de venin!

Şi nu văd că ajuns e cuţitul la os, că 
plină e cupa de venin!

O scînteie numai, şi enormul morman 
de materii explosibile, aglomerate de ei în 
sînul nostru,iiar- lua foc şi foc ar lua ţara 
întreagă! - • '

Ar fi oribil, dar ei totuşi nu văd!
Şi nu vreau să înţeleagă, că mai e vo­

inţă în. noi. Şi putere mai este!
Ei nu prevăd, nenorociţi că azi mîne — 

dacă nu se domolesc — părtaşi vor fi de
so a rtea  b a la stu lu i p e r ic u lo s ........

Suntem doar ’în casa noastră, şi de aici 
putem arunca ori-ce lucru netrebnic!

Poporul, suveranul acesta a tot puternic 
pe pămînt. se- va ridica el din robie, va 

-frînge lanţurile...
Şi va fi vai de ei! Yor fi aruncaţi, cu... 

pîne. Dar — cu p î n e ă  a m a ră  pe care ni-o 
dau!..

E jale şi mînie şi ură pe#<toată întinde 
rea pămîntului nostru.

Jale şi mînie şi ură! Ochii ni-s încrun­
taţi, dinţii ne scrîşnesc, pumnii ni-se strîng
— de durere şi furie__

Dare linişte încă... O linişte sinistră, prin 
care şueră, şueră mereu suspinul teribil: 

« C asa ta, şi ei stă p în i»  !... .

«C asa ta, şi ei stă p în i» !... Aşa-i astăzi,
aşa trăim acum.....  1

Dar nu-i tot-dea-una a stă z i!  Nu-i tot- 
dea-una durere, că nu-i eternă nelegiuire! 

Timpul trece şi a stă zi e urmat de—m îin e ..  
Şi m îin e  nu mai e durere, nici nelegiuire 

nu mai e... •
Ce.bucurie şi dreptate! Că mîine vom 

striga, să cutremure ei toţi, — ca sa  n o a ­
stră , noi s t ă p în i !

BIBLIOGRAFÌE

/y^ălindarul Poporului pe anul comun 1899.
Anul XIV. Sibiiu, Editura «Tipo- 
g ra fie i» Societate pe acţii.

TT E un Călindar drăguţ, interesant 
; şi instructiv, care n’ar trebui să lipsească 

din casa nici unui Român' doritor de a fi 
în curentul afacerilor româneşti de peste 
munţi.

El conţine o parte calendaristică şi tari­
fară, obişnuită în calendar, apoi urmează 
o serie de articole cum sunt cele următoare : 
D elà  1S48, A n d re iu M u r e ş ia n U  (Poetul a- 
nului 1848), E u .  mi-s, ese şi. su n t R o m â n  
de I. D a riu , Ţară fără bătrîni de d. V. A. 
U rechia , etc.,

Sub titlul «R ă v a şu l nostru»  CălindaruF 
publică cronica întreagă a cauzei naţionale- 
O serie de bine reuşite ilustraţiuni dau pu- 
blicaţiunii un aspect cît se poate simpatic.

*

Zarandul şi Munţii Apuseni ai Transilvaniei, 
Descriere de Silvestru Moldovan, cu 9 ilus­
traţiuni şi o schiţă. Sibiiu 1898.

D. Sivestru Moldovan, un vechiu şi dis­
tins redactor de peste munţi, este cunoscut 
publicului iubitor de literatură geo-şi etno­
grafică, prin scrierea sa: Ţara Noastră, pre­
cum şi prin alte lucrări literare.

Cartea anunţată aici cuprinde pe 303 pa­
gini o plastică şi atractivă descriere a pi­
toreştilor M u n ţi-A p u sen i, patria Moţilor şi 
tărîmul revoluţiunilorromâne ale lui H a ria , 
Cloşca  şi C rişa n , şi Ia n c u , precum şi a în­
tinsului judeţ al Z a ra n d u lu i. . 1 . :

Autorul a călătorit însuşi prin mai toate 
numeroasele regiuni şi localităţi pe cari le 
descrie, aşa că cetitorul se alege din aceată 
lectură nu numai cu folositoare cunoştinţe

de orografie, topo-şi-etnografie ci şi cu im- 
presiuni ,de călătorie. ■

Limba e pretutindene o românească im- 
pecablă, uşoarăcu-rgătoare. .

Ilustraţiunile sunt bine alese şi bine e- 
xecutate; ele contribuesc foarte mult*a da 
viaţă scrierii:

, Pînă astăzi n’a existat în limba română 
o descripţie 'a acestor regiuni atît de inte­
resante, din mai multe puncte de vedere.
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D. Silivostru Moldovan a răspuns deci prin 
această'publicaţiuna unei trebuinţe ce în- 
tr’adevăr se simţea la noi. Sperăm, că pu­
blicul cetitor va face acestei scrieri primi­
rea amabilă pe. care o merită.

Noi, din parte-ne, o recomandăm cu căl­
dură tuturor celor cc vor să  cunoască  acea 
ţară, în care se petrece chestiunea naţio­
nală, acea ţară, spre care mii de priviri 
sunt îndreptate în rare, spre carez eci şi 
zeci de mii de inimi româneşti bat cu atîta 
dor, cu atîta nerăbdare—
* Pînă una alta, să o studiem serios, căci ea 
merită atîta atenţiune din partea noastră. 
Ea- ar merita mai mult chiar: Cetind car­
tea. d-lui Moldovah, stai şi. admiri mereu 
rara frumuseţe naturala a Ardealui, şi te 
miri, că se găsesc atît de puţini Români la 
noi, cari să înţeleagă, cîte plăceri şi învă­
ţăminte ar avea pentru ei cîte o escursiune 
în acele fermecătoare regiuni locuite de 
fraţi de ai noştri___ 1 '

Să sperăm, că aceasta scriere va avea 
darul să îndemne pe mulţi dintre noi a vi­
zita în mod sistematic mîndra Transilva­
nie.

Cartea d. Moldovan se poate comanda di­
rect dela Sibiiu. «T ip og ra fia» societate pe 
acţiuni). Preţul 3 lei. . .

DAS FÖDERATIV SYSTEM
Von EINEM BANATER RUMÄNEN

eit Jahrzehnten dauert der Kampf für 
un<̂  gegen den Föderalismus in 
Ostreich Ungarn und doch ist das 
Wesen des Föderativ-Systems bei 

uns noch so unbekannt, dass man rein 
gar nicht begreifen kann, wie es sich manche 
sogenannte Politiker herausnehmen können, 
gegen den Föderalismus zu Felde zu ziehen 
ohne sich je die Mühe genommen zu ha­
ben, irgend etwas überStaatenverbindungen 
zu lesen und darnber nachzudenken, trotidern 
gerade in deutscher . Spfache eine reich­
haltige und berhümt gewordene Literatur 
über Staatenverbindungen vorhanden ist. 
So konnte, man zu\ wiederholten Malen 
Staatsmänner und .Politiker hören, die so

oft es sich um das Foederativ-System han­
delte,- den Bundesstaat’s-mit dem Staaten- 
bund’s-Begriff durcheinanderwarfen. Die 
Wiener und Budapester Presse secundierte 
fleissig und half somit den Föderalismus 
in den Grund zu bohren. Nun beruht diese 
Confusion, zum Theil, aui einer absichtlichen  
Entstellung des Bundesstaats-Begriffes. Und 
'das ist. erklärlich, wenn auch nicht-ver­
zeihlich. Die unselige liberale Parteimayerei 
suchte stets das Föderativ-System in Mis- 
credit zu bringen, um für den Centralismus 
Stimmnung machen zu können. Man wollte 
mit aller Gewalt die künstlich errichtete 
deutsche Hegemonie aufrechterhalten und 
betrachtete somit die föderalistischen Ideen 
als die grösste Gefahr tür den Bestand des 
Lberalen Centralismus, andrerseits aber ist

- es taktisch- wahr, dass namhafte [Politiker 
in Ostreich Ungarn keine reine Vorstellung 
vom Föderativ-System haben. Nur so er­
klärt es sich, dass es noch immer Staats-' 
männer und Politiker geben kann, die von 
einer Föderativ-Verfassung erschrecken und 
sie als «Auflösung» bezeichnen. Solche 
Leute, man kann es getrost behaupten, 
haben doch offenbar von staatsrechtlichen ... 
Fragen keine blasse Ahnung. Denn wer 
immer von Staatsverbindungen etwas'ver­
steht, der weiss heute, dass ein Föderativ­
oder Bundesstaat doch kein Staatenbund 
ist.

Das wesentlich unterscheidende Merkmal, 
des ersten gegenüber dem Staatenbund. 
ist ja gerade seine vollständig gewahrte .

- politische Einheit, die ihren, Ausdruck in 
einer Central-Regierung, in einem Central- 
Parlament, welches aus directen Wahlen 
hervorgeht, und in einer Central-oder Bundes- 
Gerichtsbarkeit findet. Solocker und eben- ' 
desshalb so unhaltbar jeder Staatenbund 
ist, so éinheitlich festgefügt ist der F ö d e ra -. 
tiv-oder Bundesstaat.

Es giebt heute drei typische Föderativ­
staaten, deren Verfassungen genau bekannt 
sind: Deutschland, die Schweiz und dié 
Nordamerikanische Union; Schon .die E r­
wägung, dass alle diese drei Föderativ- 

. Staaten aus früheren Staatenbunden her­
vorgegangen sind, ist der schlagendste 
Beweis für die Unhaltbarkeit der Auffassung, 
als ob derBundesstaat eine «Auflösung» 
bedeuten könnte. Ja5: es -giebt namhatte
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StaatsreclitsleHrer,die den Glied oder Einzel 
Staaten des Bundesstaates nicht nur die 
Souveränität sondern selbst den Staats­
charakter bestreiten. Andere, wieder er­
blicken' in ihm einen gewöhnlichen desccn- 
tralisierten Einheits-Staat. Diejenigen, die 
ihn als Staat, sui gencris  betrachten,' er­
blicken in ihm hauptsächlich eine Gefahr : 
er strebe naturgemäss ein typischer Ein­
heitsstaat zu werden! Mithin kann es nur 
ein Ausfluss der Ignoranz sein, wenn Jemand 
den Bundesstaat als «lockere», «reichspreis­
gebende» staatsrechtliche Verbindung dar­
stellen will. Ja wohl, eine lockere und auf 
die Dauer völlig unhaltbare, weil noth-
wendigerweise zur Auflösung führende Staats 
Verbindung ist der gegenwärtige D ualism us , 
weil er ein Staatenbund ist und- weil er 
thatsächlich in Auflösung begriffen ist! ■

Bevor wir, staatswissenschaftliche Defi­
nitionen dieses Begriffes und einschlägige 
Betrachtungen anführen, wollen wir kurz 
den Grundcharakter der Föderativ-Verfas- 
sung erörtern. '

In jedem der drei bestehenden Bundes­
staaten finden wir eine Anzahl sogenannter 
Glied-Theil oder Einzel-Staaten als consti- 
tutive Elemente des Bundesstaates.

Die Anzahl dieser Einzel-Staaten ist für 
den Bestand eines Bundesstaates gerade so 
gleichgiltig wie die Anzahl der Verwaltungs­
bezirke im Einheitsstaate. Ein Föderativ- 

■ Staat kann somit aus zwei oder aus hundert 
Einzel-Staaten bestehen. Die Schweizbestehl 
aus 22 Cantonen, die amerikanische Union 
gar aus 38 Einzel-Staaten. Deutschland 
besteht aus 25 Glied-Staaten.

Jeder dieser Glied-Staaten ist nun bis zu 
dem Punkte autonom, wo die Competenz 
des Bundes beginnt.

Die Zahl der den Einzel-Staaten zur 
autonomen Verwaltung überlassenen An­
gelegenheiten ist in den drei heute be,- 
stehenden Bundesstaaten eine verschiedene, 
und sie richtet sich nach jeweiligen Zwecke 
mässigkeitsrücksichten.

Für die Behandlung dieser der Auto­
nomie der Einzelstaaten unterliegenden 
Angelegenheiten hat jeder; Einzel-Staat 
eine Verfassung und ihr entsprechend eine 
autonome Regierung,' eine Volksvertretung 
und Gerichtsbarkeit . Die allgemeinen Grund­

sätze der Verfassung können von der.Bun­
desgewalt vorgesehen werden.

Alle diese Einzel-Staaten sind somit der, 
Bundesgewalt gleichsam einer über ihnen und . 
zwischen ihnen bestehenden Cupole unter­
worfen, und schulden ihr Gehorsam, 
denn alle ihre Rechte werden ihnen von 
der Bundesgewalt zugestanden, gewähr- \  
leistet und können von ihr gegebenen 
Falls auch aufgehoben werden. Demzu­
folge müssen zur Kompetenz der Bundes­
gewalt, als der einzigen souveränen Gewalt 
alle diejenigen Angelegenheiten gehören, 
welche den Bestand und die Machtstellung 
des Bundesstaates direkt berühren. So fin­
den wir gewöhnlich als. der Competenz 
der Centralgewalt unterstellt:

Alle auswärtigen Angelegenheiten.
(Die Hofstaatsdotation).
Das gesammte Armee- und Militär- 

Marihewesen.
Das Handelswesen.';
Bestimmungen über Post-und Telegra­

fenwesen.
: Das Eisenbahnwesen.

Die Bestimmungen über Staatsbürger­
recht. ' ■
: Passwesen, Fremdenpolizei.

Geld-,Münzen-und Bankwesen. ,
Maass- und Gewichtssysteme.
Die Erfindungspatente. -
Medizinal- und Veterinärpolizei.,
Bestimmungen über Press- und Vereins­

wesen. ■
Die gemeinsame Gesetzgebung über das 

gesammte bürgerliche Recht, das Straf-' 
recht und das, gerichtliche Verfahren.

Die Gerichtsbarkeit über. Hochverrath 
gegen den Bundesstaat, Ungehorsam, Auf­

ru h r und Gewaltthat gegen die. Bundes­
behörden, über Vergehen und Verbrechen 
gegen das Völkerrecht; dann: die staats­
rechtliche Competenz über Conflikte staats­
rechtlicher Natur, zwischen den Einzel- 
Staaten; die Beschwerden von Privatper­
sonen und Korporationen betreffend die 
Verletzung derjenigen Rechte, welche ihnen 

; entweder von der Bundesverfassung, von den 
Bundesgesetzen oder von der Verfassung 
ihres Einzel-Staates gewährleistet sind; die 
Bestimmungen über die wechselseitige Voll­
streckung von Erkenntnissen in Civilsachen 
und Erledigung von Requisitionen überhaupt
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Die für die Zwecke des Bundes (oder 
Reiches) nothwendigen Steuern.

Zur Regelung dieser Angelegenheiten 
hat der Bund eine' gesetzgebende Gewalt, 
eine Executive (Bundesrath- . oder Reichs- 
regiernng), eigene Bundesgerichte und. 
eigene Bundes- oder Reichsbeamten in 
allen Einzel-Staaten, auf dem gesammten 
Gebiete des Reiches. Das hat zur Folge, 
dass die Central-Gewalt nicht von dem 
Willen der Einzel-Staaten, sondern wie ein 
typischer Einheits-Staat, vom Willen der 
Gesammtbevölkerung abhängt.

Der legislative Körper des Bundes ist 
nicht aus «Delegirten» der Landtage der 
verschiedenen Einzel-Staaten zusammen­
gesetzt, sondern aus Volks-Abgeordneten, 
die auf Grund eines Reichs-Wahlgesetzes 
aus directen Wahlen hervorgehen..

Auf diese Weise tritt, der Bund überall 
mit dem'Volke des gesammten Reichsge­
bietes in unmittelbare Berührung.

Kann man nun für unsere, von so vielen 
verschiedenen Völkern bewohnte Monar­
chie, billigerweise eine grössere Centraji- 
sation verlangen, als es diese, > in jedem 
Föderativ-Staate vorhandene, ist? Das 
hiesse offenbar, jeder vernünftigen Lösung 
der Nationalitätenfrage in weitem Bogen 
ausweichen wollen.

So sehen wir denn, dass der Föderativ- 
Staat thatsächlish alle Merkmale eines de­
zentralisierten Einheits-Staates an sich trägt 
und man muss nur staunen, wenn man 
bedenkt, wie viele unserer Politiker im 
Kampfe gegen den «auflösenden» Födera­
lismus ihr bestes Herzblut verspritzt haben!

Bekanntlich ist das heute in Amerika, 
in der Schweiz und im «geeinten» Deutschen 
Reich zu Recht bestehende Föderätiv- 
System (1), eine .relativ neue politische Ver­
fassung; denn sie kann mit den griechi­
schen oder sonstigen Föderationen gar 
nicht verglichen werden.

Der A ckasiscke B u n d  (281— 146 v. Oh.) 
war eben so wenig ein Föderativ-Staat im 
modernen Sinne, wie die Vereinigten-Staaten 
der Niederlande (von 1579— 1795). Die 
Schweizer Conföderation bis 1848, ■ der

(1) Die Verfassungen Mexico’s, Venezuela^, Brasi­
liens etc. sind noch zu wenig bekannt, um mit Bestimmt­
heit unter den Bundes-Staaten aufgezählt zu werden.

Rheinbund  (1806— 1813),' der frü h e re  
deutsche B u n d  von 1815 bis 1866 waren 
auch nur typische Staatenbünde. Ein reiner 
Staatenbund waren auch die'Vereinigten- 
Staaten Nordamerika’s unter der Herrschaft 
der berühmten A rticles o f  Confédération  
(von 1788— 1789). •

Die moderne Föderativ-Verfassung ist 
ein W erk der Amerikaner, haupsächlich 
Hämilion's, M addison's und J a y s , die im 
vorigen Jahrhundert eine systematische 
und - rege Propaganda in der Presse für 
die Einführung einer die E inheit der dama­
ligen Nordamerikanischen Confédération 
verbürgenden Verfassung machten.

Ihr Hauptzweck war der, den alten, 
zusammenhangslosen nördamerikanischene 
Staatenbund (die berüchtige « C onfédéra­
tion s)  zu einem einheitlichen, organischen 
Bundesstaate, zu einer Union umzugestal­
ten. Gleich in der erstèn Nummer des «>Fe- 
dera list» hiess es:

. .  . nothig can be more evident1), to those who 
are able to take an enlarged view o f  the subject, 
than the alternative o f  an adoption o f  the new 
Constitution or a dismemberment o f  the Union. (1)

Dann in einer andern Nummer:

TI ns countty and this pcofte seeni to have been 
made fo r  each other, and it appears as i f  it 
was the design o f Providence, that an inhéri- 
tance so proper and convenient fo r  a band o f  
brethren, united to each other by the shongest 
ties, should never be split into a number o f  un­
social, jealons, and allen sovereignties.

«. . . .the federal Constitution forms a-happy 
combination in this respect; the great and açgregate 
interests being referrcd to the national the focal 
and particular to the State Législature.»

*• X

Ihr Hauptorgan führte [den Titel The 
F ed er  allst». Ihre Ideen drangen schliesslich 
durch und verkörperten sich in der am 
17. September 1787 vom «.People o f  the 
U nited S tates» angenommenen IJnions- 
Verfassung. «Die Vereinigten-Staatem-hat- 
ten mithin aufgehört», sagt von Holst, «eine 
Conföderation  zu sein und waren in W ahr­
heit eine Union geworden. Das Rechtin­
strument, unter dem sie beschlossen hatten, 
hinfort zu leben, hiess  nicht allein nicht 
mehr Conföderations-Artikel, sondern es 
w ar  auch nicht mehr , ein Conföderalions-

(1) The Fed. p. 7, 9.
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d. h. ein ’R uw lestractat: es war im vollen 
Sinne eine V erfassung , ein Staatsgrund­
gesetz, das nur in den von ihm selbst 
vorgeschriebenen Weisen geändert^ aber 
nie und unter keinen Umständen einseitig 
von einem oder einigen Staaten gekündigt 
werden konnte». (1)

Es ist zu bemerken, dass die lose Con- 
föderation aus 13 Staaten bestanden hatte. 
Diese 13 Staaten wurden durch die H a ­
milton Bundesverfassung zu der « U- 
iiioni> zusammengeschlossen. Heute besteht 
dieser Föderativ-Staat aus 38 Staaten ! 
Eine solch’ mächtige Anziehungskraft ver­
mochten diese föderativen Einrichtungen 
auf die umliegenden Staaten auszuüben !
, Und bei seiner collossalen Grösse und 

derbeispiellosen Anzahl seiner Einzel-Staaten 
schreitet der amerikanische Föderativ-Staat 
einer immer mächtigeren Consolidierung 
entgegen.

Der Mangel eines einheitlichen Straf­
rechtes in der. Union wird wohl von so manchen 
Staatsrechtlern schmerzlich vermisst, so 
von Eugen S ch lie f, aber dieser treffliche 
Kenner der transatlantischen Föderativ-Ver­
fassung fasst diesbezüglich sein Urtheil tol- 
gendermassen zusammen:

«Mag aber irpmerhin in den hier ange­
deuteten Richtungen (Mangel eines einheitli­
chen StrafrechtesJ'die Competenz der Unions­
regierung noch nicht genügend ausgebildet 
sein, im Allgemeinen hat es sich erwiesen, 
dass die Union nicht nur den zersetzenden 
Bestrebungen des Particularismus Stich zu 
halten vermag, sondern demselben gegen­
über, wenn auch langsame, doch unver­
kennbare Fortschritte macht (2).

Über die Bundesverfassung Amerika’s 
schrieb Alexis de Toqueville ein seiner 
Zeit viel bewundertes Werk. Toqueville 
brachte längere Zeit in den Staaten der 
amerikanischen Union zu, um unter andern 
auch,,die Verfassung und namentlich die 
Demokratie von ihrer praktischen Seite zu 
ergründen. Obwohl sein Buch ziemlich 
alt ist, es erschien 1835, ünd manche seiner 
pessimistischen Ansichten über die Fö- 
derativ-Verfassung heute längst überwunden

(1) D r .  //. von H o lst, D a s  Staatsrecht d e r  Vereinigten  
S taaten . Freiburg 1. B. 1885, Mohr.

(2) D r .  E u g en  S ch lief, D ie  V erfa ssu n g  d e r  N o rd a m en k . 
Union, Leipzig, Brockhaus, 1880, j. 455.

sind, so hat es doch ein Interesse zu hören, 
wie er selbst mitunter ganz entzückt über 
die Bundestaats-Verfassung schrieb, die er 
übrigens immer Confédération  anstält État 
fé d é r a l  nannte. Er bezeichnet zunächst den 
Bundesstaat, indem er sagt: er ist:«une- 
forme de société dans laquelle plusieurs 
peuples se fondent réellement en un seul 
quant à certains intérêts' comrnus, et 
restent séparés et seulements confédérés 
pour tous les autres » Uni) weiter.

. . . Les Etats américains qui s'unirent en Vjdp  
ont non seulement consenti a'ce que le.gouverne­
ment fédéral leur dictât des lois, mais encore à 
ce qui il f î t  exécuter même ses lois . . . . . .  . . . . .

Ici, le pouvoir central agit sans intermédiaire 
sur les gouvernés, les administre et'les juge lui 
même comme le fo n t les gouvernements nationaux, 
mais il n'agit ainsi que dans un cercle restreint. 
Evidemment ce n'est plus là un gouvernement f é ­
déral, c’est un gouvernements national incompLt.

. . .  on ne saurait se figurer a quel point cette 
division (!) de la souveraineté sert au bien être 
de chaqu’un des États dont l  Union se compose. 
Dans ces petites sociétés, que ne préoccupe point 
le soin de se défendre ou de s ’agrandir, toute la 
puissance publique et toute l’énergie individuelle 
sont tournes du coté des améliorations intérieurs if).

Doch hatte Tocqueville immerhin kein 
rechtes Vertrauen an die Beständigkeit , der 
amerikanischen Union fassen können. Er 
glaubte, sie müsse, früher oder später, aus 
den Fugen gehen (2). Seitdem er seine Be­
fürchtungen ausgesprochen, sind nun mehr 
63 Jahre verflossen, und die Föderativ- 
Verfassung Nordamerika’s wurde nicht nur 
nicht lockerer oder gar unhaltbar, im 
Gegentheil, sie wurde straffer und ihr Bestand 
ist heute gesicherter denn je. Selbst Lecky , 
der grosse Gegner der D em okratie, xmà 
strenge Kritiker der amerikanischen Zu­
stände, kann nicht umhin, die Befürchtungen 1 2 3

(1) A . de Tocqueville\ D e  la Dém oc. en A m érique, 17 
Auflage, Paris, L éon/l888 Bd. I. p. 272, 284.

(2) So meinte er beispielsweise: «L’union actuelle ne
durera donc qu’autant que tous les États qui la com­
posent continueront à vouloir en faire partie». Was-sich 
Tocqueville gedacht haben mag, als er diesen Satz nie­
derschrieb. ist unergründlich ; denn er selbst sagt einige 
Seiten weiter: «Je n’attache pas non plus une très grand 
importance au lan ga ge des A m éricains, lorsqu’ils m an ifesten t  
chaque j o u r  l ’in ten tio n  de co n server le  système f d c r a l  qu’ont 
adopté leurs pères !...........(3) .

Übrigens ist aus dem ganzen Werke Tocquevilles 
klar ersichtlich, dass er die charakteristischen Unterschiede 
zwischen einer C onfédération d ’E t a t s  und einem E ta t f é ­
d é r a t if  nicht recht kannte.

(3) D ém . en  A m ériqu e  Bd. IL p. 366 und 372.
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Tocqueville’s über die Dauerhaftigkeit des 
Bundesstaates zu widerlegen. Nachdem 
er zuerst vorausschickt, dass : eved the 
grea t w ork  o f  Tocqueville occasionally  
w ears - an aspect o f  unreality  bemerkt 
er, dass manche Prophezeiungen sich als 
falsch heraugestelt haben: Tocqueville be­
lieved much more in the perm anence o f  
republican institutions in A m erica ihan  
in the perm anence in the Union. H e p r e -  
dicted very confidently that thè pow er o j  
the F e d e r a l  Gover nement zvonld steadily de­
clive au d  thè pow er o f  the separate States 
increase;  that any serious resistance o f  
the States tot he F ö d e ra l Union must cer- 
tainly succed; that the Union w ould only 
endure as long as  a lt the states continued 
to w ish to fo r m  part, o f  il. The w ar o f  
the Sucession showed that he w as m istaken  
and it produced  f o r  some a  strong ten- 
denCy in the dircction o f  cenzralisalion  (1).

Auch der letzte amerikanisch-spanische 
Krieg beweist es, dass Tocqueville «was 
m istaken». Und noch Etwas. Täglich kann 
man in den Wiener : Blätrern lesen, der 
«Föderalismus» sei gleichbedeutend mit der 

^Bedrohung der Machtstellung der Monar­
chie, denn, so heisst es dann gewöhnlich 
weiter, kein Föderativ-Staat hat noch einen- 
glücklichen Krieg geführt.

Der letzte spanisch-amerikanische Krieg 
hat auch diesem beliebten Sophisma ein 
Ende bereitet; ■ denn der transatlantische 
«F ödera lism u s» hat gerade, einen so stark 
zentralisirten Staat, wie es Spanien ist, 
niedergerungen. Est ist also nur eine leere 
Phrase, wenn man dem modernen Bundes­
staate imputirt, er bedeute eine geschwächte 

'Machtstellung. -
Wenn unsere Staatsmänner Ostreich- 

Ungarns sich ein wenig ' mit diesen und 
noch vielen ähnlichen aut den Föderalismus 
bezugnehmenden Fragen beschäftigen wür­
den, dann könnten sie sich nicht lange 
der Erwägung verschliessen, dass, es für 
unsere Monarchie eine Lebensfrage ist, an 
Stelle dér jetzigen dualistischen, eine einheit­
liche Föderativ-Verfassung einzuführen.

(1) Eemocracy. a n d  L ib e r t y  by W illiam  E :  H .L eck y , 1896,' 
Longmans & Go. .Vói I, p. 101. ; " ‘ ■ •

INF ORM AŢIUNI

L a  Volonte, dela Paris arată cetitorilor 
săi, intr’ün articol ce poartă ţitlul Les Ron- 
m ain s de la  Transylvanie, atacurile neru­
şinate la care au fost expuşi'studenţii ro­
mâni dela Facultatea de drept din Orâdea- 
Mare. ' - ' '

Organul francez le zice Ungurilor să nu 
excite pe Români <pe acest p op or  atît de  
răb d ă to r  ş i de calm *, căci o s’o păţească 
odată şi odâtă !

Au apărut: Samosch itnd Theiss-Dialekte voit Dr. 
Gustav Weigand şi Fünfter Jahresbericht des 'In­
stituts für rumänische Sprache (Rumaenisches Se­
minar) zu Leipzig, herausgegeben von dem Leiter 
des Instituts Prof dr. Gustav Weigand Lipsca,18')S.

Aceste două scrieri ale cunoscutului pro­
fesor de limba română,de la universitatea 
din Lipsea, se ocupă cu limba română; şi 
vom căuta a reveni asupra lor. ■ ’

*
Cetim- în T rib u n a :  .
G erm anii-din Budapesta au cerut dela m i­

nisterul insţrucţiunei perm isiunea să înfiinţeze 
acolo un gim nasiu cu . limba do propunere ger­
mană. în  Budapesta sunt 150.000 de Nemţi. 
Prin urmare, ar fi na tura l şi legal, chiar şi 
după legea despre naţionalităţi, ca să li se îm ­
plinească cererea. Cu a tit m ai virtos, că se ştiu  

s «simpatiile» reciproce dintre Nem ţi şi Maghiari, 
'' manifestate cu mare aparat, m ai ales cînd cu 

v isita  îm păratu lu i Wilhelm în  Budapesta.
E i bine, ce credeţi că. a făcut d-l Wlassics cu 

rugarea, ce i-au înaintat-o reprezentanţi ălor 
100 .000 de Nem ţi din Budapesta ?

— _A respins-o, pur şi simplu! Unii z ic :că a 
respins-o, fără  a m otiva; alţii că a m otiva i 
respingerea provocîndu-se la — «legea despre 
egala îndreptăţire a naţionalităţilor.» ’

E  tot u n a !  — dar destul că a respins-o, , ca 
să vadă şi N em ţii ce plătesc «sim patiile» u n ­
gur eşti, şi să  vadă şi ei cum se înţelege în. 
Ungaria egalitatea- dintre naţionalităţi.

Se m iră  de altfel, de acest fapt, p în ă  şi Fran­
cezii. Fruntaşul organ din Paris, «Temps», re­
marca şi el acest fapt făcîndu-i urm ătorul co­
m entări ■ ■

_ «E interesant, că cu toate simpatiile politice 
şi pe lingă tot respectul Maghiarilor faţă cu 
Germanii şi împăratul lor, guvernul maghiar 
totuşi le deneagă la fiecare ocasie chiar şi drep­
turile naţionale garantate prin lege. Germanii 
din Ungaria sunt după lege egal îndreptăţiţi 
cu Maghiarii în tocm ai {ou adevărat «întocmai» 
Red.) ca şi Slavii şi Rom ânii. Legile însă nu  
se observă, ci faţă cu naţionalităţile se purcede 
pe toată linia cu maghiarisare brutală iţiră  
nici o consideraţie.


